


Sobre os Webinares

• Consórcio do projeto PRR HubRAM promove um conjunto de Webinares:

→ Prevenção, Combate e Mitigação da RAM

• Março a novembro 2025

• Programa divulgado mensalmente + Formulários de Inscrição:

→Website do Projeto, Separador “Eventos”

→ Portal e Redes Sociais DGAV

• Divulgação → 15 dias de antecedência

WEBSITE: https://hubram.dgav.pt/



Regras de Funcionamento
• Início às 14:30, duração de 1 hora, Microsoft Teams

• Todas as sessões serão gravadas

• Primeiros 45 minutos → Apresentações dos oradores

• 15 minutos finais → Perguntas & Respostas

• É permitido aos participantes utilizarem os ícones de reação

• Câmaras e microfones previamente desligados

• Caso queiram intervir, carregar no ícone “Levantar a mão”

• Disponibilizaremos apresentações e gravação:

→ Website HubRAM, Separador “Eventos”, Artigo do mês do Webinar

• Após realização do Webinar→ E-mail com informações:

→ Solicitar Certificado de Participação e link Inquérito de Satisfação



P&R
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A autoridade nacional competente na 

área dos medicamentos de uso humano

A autoridade competente para os   

dispositivos médicos

A agência responsável pela avaliação de        

tecnologias de saúde

A entidade que regula e fiscaliza os produtos 

cosméticos

A entidade que assegura o laboratório de   

referência nacional para a comprovação da 

qualidade

O INFARMED 



O INFARMED 
Ações na área dos Antimicrobianos – Alguns exemplos

Avaliação 
regulamentar

Link – Norma - Deliberação Nº 112/CD/2024

- Terapia fágica - potencial alternativa terapêutica/complemento à antibioterapia

https://www.infarmed.pt/documents/15786/9697484/2024-11-15_Delibera%C3%A7%C3%A3o_112_CD_2024/d0424242-a103-1256-cd7d-526aaf12dfac


O INFARMED 
Ações na área dos Antimicrobianos – Alguns exemplos

- gestão da disponibilidade do medicamento – Lista de medicamentos 
essenciais de natureza crítica e benefícios aplicáveis.

Gestão da 
disponibilidade 

e acesso



Monitorização 
de consumo

O INFARMED 
Ações na área dos Antimicrobianos – Alguns exemplos

Publicação dados no 
site do INFARMED, I.P.

Feedback às 
Unidades Locais de 

Saúde (ULS)

Reporte de dados a 
estruturas nacionais e 

internacionais 

Desenvolvimento de 
estudos sobre a 

utilização de 
medicamentos



▪ Programa Prioritário da Direção-Geral da Saúde

▪ Estrutura vertical com 3 níveis: central, regional, 
local

▪ Despacho n.º 10901/2022, de 8 de setembro

▪ Vigilância Epidemiológica 

Como nos organizamos? PPCIRA

Promoção do uso correto de 
antimicrobianos

Redução da taxa de infeção 
associada aos cuidados de 
saúde

Diminuição do número de 
microorganismos com 
resistência a antimicrobianos

Infeções

Consumos

Resistências

DGS

INFARMED, I.P.

INSA



ANÁLISE DE DADOS
FERRAMENTAS DE 
MONITORIZAÇÃO
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Ambulatório

- Dados de prescrição

- Dados de dispensa

Hospitais SNS

- Utilização de medicamentos e DM

Vendas de MNSRM 

Vendas mensais reportadas pela IF

…

Registos de Doença

(Hep. C, Atrof. Musc. Esp., 
Biológicos)

Dados de PAP/AUE

Ao nível do utenteAo nível do serviço/entidade

Fontes de dados
Visão geral



▪ Classificação ATC - Anatomical Therapeutic Chemical 

▪ Dose Diária Definida (DDD) - a dose média diária de um medicamento para a 

sua principal utilização em adultos

▪ DDD por 1000 habitantes/dia (DHD) - indica quantas DDDs são usadas por 

1000 habitantes por dia numa determinada população

Link - DDD/ATC Index 2025

𝐷𝐻𝐷 =
𝐷𝐷𝐷 ∗ 1000

𝑝𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜 ∗ 𝑛º 𝑑𝑒 𝑑𝑖𝑎𝑠

ANÁLISE DE DADOS DE CONSUMO
Classificação DDD/ATC

https://atcddd.fhi.no/atc_ddd_index/


ANÁLISE DE DADOS ANTIMICROBIANOS

Sector Hospitalar

• Dados de consumo em hospitais das 
Unidades Locais de Saúde (ULS)

• Reporte mensal

• Quantidade consumida em unidades CHNM

• Atribuição de DDDs (unidade de medida)

• Denominadores e indicadores: 
• população → DHD
• doentes saídos → DDD/1000 doentes 

saídos
• dias de internamento → DDD/1000 dias 

de internamento dos doentes saídos

Sector Ambulatório

• Medicamentos dispensados nas farmácias em 
Portugal continental

• Prescrições provenientes de todos os sectores

• Reporte mensal via SPMS

• Informação de quantidades de embalagens

• Atribuição de DDDs (unidade de medida)

• Denominador e indicadores: 

• população → DHD

CHNM - Código Hospitalar Nacional do Medicamento 



FERRAMENTAS: BENCHMARKING HOSPITALAR

Dashboards disponíveis no 
site do INFARMED,I.P.

Atualizados mensalmente

Sector hospitalar (SNS)

Medidas:

- Consumo em unidades 
CHNM (Global)

- Consumo em DDD, peso no 
total (grupos específicos)

Link – Site INFARMED, I.P.

https://www.infarmed.pt/web/infarmed/entidades/medicamentos-uso-humano/monitorizacao-mercado/benchmarking/benchmarking-hospitalar/antibioticos


FERRAMENTAS: RELATÓRIO DE AMBULATÓRIO

Relatórios disponíveis no site 
do INFARMED,I.P.

Atualizados mensalmente

Sector ambulatório 

Indicadores – Antibióticos em 
ambulatório: 

- DHD

- Utilização relativa no total 
de antibióticos

- Espectro largo/espectro 
estreito

Link – Site INFARMED, I.P.

https://www.infarmed.pt/web/infarmed/entidades/medicamentos-uso-humano/monitorizacao-mercado/relatorios/ambulatorio?p_p_id=110_INSTANCE_cpjSL7dQXMGI&p_p_lifecycle=0&p_p_state=normal&p_p_mode=view&p_p_col_id=column-1&p_p_col_pos=1&p_p_col_count=2


FERRAMENTAS: FICHAS/DASHBOARDS ULS

Permite às ULS:
• medir o seu próprio progresso
• comparar com ULS do mesmo grupo
• conhecer o nível nacional de consumo de antimicrobianos e como se comparam a ele

Consumo em meio hospitalar
Indicadores que utilizam:

• DDD/1000 doentes saídos 

• DDD/1000 dias de internamento dos 
doentes saídos

Dispensa em farmácia comunitária
Medida DDD

Exemplos: 

• Fluoroquinolonas/total de antibióticos

• Ratio amoxicilina+ácido clavulânico pela amoxicilina

Indicadores desagregados por local de prescrição: meio hospitalar 
e cuidados de saúde primários

Feedback individual às Unidades Locais de Saúde (ULS)

Trimestral



FERRAMENTAS: FICHAS ULS

Permite às ULS:
• medir o seu próprio progresso
• comparar com ULS do mesmo grupo
• conhecer o nível nacional de consumo de antimicrobianos e como se comparam a ele



• Rede europeia coordenada pelo Centro Europeu de 
Prevenção e Controlo de Doenças (ECDC).

• Vigilância do consumo de antimicrobianos nos países da 
União Europeia (UE) e do Espaço Económico Europeu (EEE).​

• Reporte anual

• Avaliar o progresso dos países em direção a metas de uso 
prudente de antimicrobianos.

• Identificar padrões de consumo que possam estar associados à 
resistência antimicrobiana.

• Informar políticas de saúde pública e estratégias de 
stewardship antimicrobiano. 

REDES INTERNACIONAIS: ESAC-Net
European Surveillance of Antimicrobial Consumption
Network

Link – Annual Report for 2023

https://www.ecdc.europa.eu/en/publications-data/antimicrobial-consumption-eueea-esac-net-annual-epidemiological-report-2023


REDES INTERNACIONAIS: ESAC-Net
Ferramenta: dashboard

Link – Antimicrobial consumption dashboard

https://www.ecdc.europa.eu/en/antimicrobial-consumption/surveillance-and-disease-data/database


Link - GLASS dashboard

REDES INTERNACIONAIS: GLASS - AMU
Global Antimicrobial Resistance and Use Surveillance 
System

▪ Sistema global de vigilância do uso de antimicrobianos, 
coordenado pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS).

▪ Objetivo principal: padronizar e consolidar dados
sobre consumo de antimicrobianos (AMU) a nível 
mundial, apoiando políticas de saúde pública e 
estratégias de combate à RAM. ​

https://worldhealthorg.shinyapps.io/glass-dashboard


▪ Denominadores hospitalares

▪ População – menos relevante no hospitalar vs. ambulatório

▪ Produção: doentes saídos, dias de internamento dos doentes saídos, admissões, 

taxa de ocupação

▪ Granularidade das análises – nível da instituição/serviço/individual

▪ Informação sobre a adequação da prescrição

▪ Alargamento cobertura de análises em meio hospitalar ao sector privado

▪ Inclusão das Regiões Autónomas

DESAFIOS DA VIGILÂNCIA
E oportunidades de melhoria



▪ Identificar melhores práticas

▪ Identificar necessidade de intervenção

▪ Promover e suportar a vigilância local

▪ Permitir benchmarking internacional

▪ Promover e suportar medidas políticas

VIGILÂNCIA
Ferramenta para:



METAS E RESULTADOS 
ALCANÇADOS
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Metas recomendadas para o consumo de antimicrobianos

Atingir em 2030 uma redução do consumo total de antibióticos (em DDD por 1000 habitantes por dia) em 

20% face a 2019.

METAS UE
RECOMENDAÇÃO DO CONSELHO (2023/C 220/01) 



Metas recomendadas para o consumo de antimicrobianos – Meta Nacional

Atingir em 2030 uma redução do consumo total de antibióticos (em DDD por 1000 habitantes por dia) em 

9% face a 2019.

METAS UE
RECOMENDAÇÃO DO CONSELHO (2023/C 220/01) 



Metas recomendadas para o 

consumo de antimicrobianos

METAS UE
RECOMENDAÇÃO DO 
CONSELHO (2023/C 220/01) 

Link – Annual Report for 2023

https://www.ecdc.europa.eu/en/publications-data/antimicrobial-consumption-eueea-esac-net-annual-epidemiological-report-2023


CLASSIFICAÇÃO AWaRe

Moja L, et al. WHO's essential medicines and AWaRe: Recommendations on first- and second-choice 
antibiotics for empiric treatment of clinical infections. Clin Microbiol Infect. 2024;30(Suppl 1):S1–
S51. doi:10.1016/j.cmi.2024.02.003

Link – site WHO

▪ Ferramenta para apoiar os esforços de 

gestão de antibióticos a nível local, 

nacional e global.

▪ 3 grupos - tendo em conta o impacto na 

resistência antimicrobiana.

▪ Classificação atualizada a cada 2 anos.

https://www.who.int/teams/surveillance-prevention-control-AMR/control-and-response-strategies/AWaRe


Metas recomendadas para o consumo de antimicrobianos

Em 2030, pelo menos 65% do consumo total de antibióticos em humanos pertence ao grupo de 

antibióticos "Access” (classificação AWaRe).

METAS UE
RECOMENDAÇÃO DO CONSELHO (2023/C 220/01) 



Metas recomendadas para o consumo de antimicrobianos

Em 2030, pelo menos 65% do consumo total de antibióticos em humanos pertence ao grupo de 

antibióticos "Access” (classificação AWaRe).

METAS UE
RECOMENDAÇÃO DO CONSELHO (2023/C 220/01) 



METAS PPCIRA
Despacho n.º 10901/2022, de 2 de setembro
alterado pelo Despacho n.º 6386/2023, de 9 de junho 

Para cuidados de saúde primários:

▪ Redução, em relação ao ano anterior, da prescrição global de antibióticos, expressa em doses 
diárias definidas (DDD).

▪ Redução, em relação ao ano anterior, do rácio antibiótico de largo espetro sobre antibiótico de 
espetro estreito.

Para os estabelecimentos hospitalares:

▪ Consumo global hospitalar de antibióticos inferior a 5000 DDD por 1000 doentes saídos ou 
redução, em pelo menos, 20 % em relação ao ano anterior.

▪ Consumo hospitalar de carbapenemes inferior a 200 DDD por 1000 doentes saídos ou 
redução, em pelo menos, 20 % em relação ao ano anterior.



EVOLUÇÃO DO CONSUMO GLOBAL DE ANTIBIÓTICOS
2013-2024

Fonte dos dados: 2013-2023: AMC-Dashboard (ESAC-Net); 2024 (1º semestre): Infarmed (dados provisórios)
Dados UE/EEE: média ponderada da população bruta da UE/EEE
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EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE ANTIBIÓTICOS NA COMUNIDADE

Fonte dos dados: 2013-2023: AMC-Dashboard (ESAC-Net); 2024 (1º semestre): Infarmed (dados provisórios)
Dados UE/EEE: média ponderada da população bruta da UE/EEE
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EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE QUINOLONAS NA COMUNIDADE

Fonte dos dados: 2013-2023: AMC-Dashboard (ESAC-Net); 2024 (1º semestre): Infarmed (dados provisórios)
Dados UE/EEE: média ponderada da população bruta da UE/EEE
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EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE ANTIBIÓTICOS NO HOSPITAL

Fonte dos dados: 2013-2023: AMC-Dashboard (ESAC-Net); 2024 (1º semestre): Infarmed (dados provisórios)
Dados EU/EEE: média ponderada da população bruta da EU/EEE
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EVOLUÇÃO DO CONSUMO DE CARBAPENEMES NO HOSPITAL 

Fonte dos dados: 2013-2023: AMC-Dashboard (ESAC-Net); 2024 (1º semestre): Infarmed (dados provisórios)
Dados EU/EEE: média ponderada da população bruta da EU/EEE
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DESAFIO FUTURO – UMA 
ABORDAGEM ONE HEALTH
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▪ A resistência a antimicrobianos (AMR) é uma questão que se inscreve na abordagem «Uma Só Saúde», o que 

significa que abrange a saúde humana, a saúde animal, a fitossanidade e o ambiente, e é uma ameaça 

transfronteiriça multifacetada para a saúde que não pode ser combatida por um setor de forma independente ou 

por cada país individualmente. 

▪ Os planos de ação nacionais Uma Só Saúde contra a AMR são essenciais para dar uma resposta coordenada à AMR 

em todos os setores. 

▪ Desenvolvendo sistemas integrados de vigilância da AMR e do consumo de antimicrobianos que abranjam a saúde 

humana, a saúde animal, a fitossanidade, os géneros alimentícios, as águas residuais e o ambiente. 

ABORDAGEM ONE HEALTH – “UMA SÓ SAÚDE”
RECOMENDAÇÃO DO CONSELHO (2023/C 220/01) 



Global Database for Tracking AMR Country 
Self- Assessment Survey (TrACSS)

▪ Ferramenta desenvolvida pelo Quadripartite:

▪ Monitorar o progresso dos países na implementação de ações contra a resistência aos 
antimicrobianos 

▪ Questionário anual de autoavaliação - atividades nos setores de saúde humana, animal e 
ambiental, promovendo uma abordagem integrada de "Uma Só Saúde".

Link - AMR country progress

https://www.amrcountryprogress.org/


120 organizações de 30 países

Coordenado pelo Instituto Nacional de Saúde e Investigação Médica 
(INSERM, França) e cofinanciado pelos parceiros envolvidos e pelo 
programa EU4Health (101127787).

Participação de Portugal: 

▪ DGS/PPCIRA (coord.)

▪ INFARMED, I.P.

▪ INSA

▪ DGAV

▪ INIAV, I.P.

O Infarmed participa no Work Package 10 – Comunicação e 
Sensibilização. A DGAV participa também neste WP.

EU-JAMRAI2



RAGNA
Regulatory Agencies Global Network against AMR

Rede constituída por representantes de agências reguladoras, a nível 
mundial, tanto para medicamentos para uso humano como 
veterinário. 

Objetivos:

▪ Reforçar a colaboração internacional 

▪ Identificar ações concretas para as quais as agências reguladoras 
podem contribuir

▪ Intercâmbio de experiências e boas práticas entre agências 
reguladoras de medicamentos para uso humano e veterinário

Link - RAGNA

https://www.lyyti.fi/p/RAGNA_Platform_9648/en/home


NOTAS FINAIS
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▪ Vigilância do consumo de antimicrobianos em humanos – peça essencial no 
combate às resistências

▪ Identificar oportunidades de melhoria e orientar políticas de saúde.

▪ Integração é a chave: Indicadores de consumo devem ser analisados em conjunto 
com outros dados. 

▪ Transformar dados em ação: promoção do uso racional, prevenção de infeções, 
sensibilização da população.

▪ Abordagem One Health: resposta coordenada entre os setores humano, animal e 
ambiental.

NOTAS FINAIS



OBRIGADA



PERGUNTAS E RESPOSTAS
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